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“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO. DOS NEGOCIOS ESTRAS- 
GEIROS. + 


' Hs, par bem Declarar de nenhum clfei- 
to o Decreto do primeiro de Agosto 1 
mil oilocentos cincoenta e cinco, pelo qual 
tôra nomeado Consul de Portugal em Per- 
nambuco, Fernando Corrêa de Vilhena Ilen- 
riques, O Visconde d'Athoguia , Par do 
Reino, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, e dos da Marinha e 
Ultramar, o tenha assim intendido, e faça 
executar com os despaebus necessarios. Paço 
das Necessidades, em dois de Junho de 
mil oitocentos cincoenta e seis. == REL 
Visconde d'Athoguia. é 


Attendendo ao merecimento c mais 
cumstanciás que concorrem” no Bacharel 
José Henriques Ferreira : Hei por bem No- 
-mea-lo Consul de Portugal em Pernambu- 
“co, sem vencimento de ordenado. O Vis- 
«conde d'Athoguia, Par do Reino, Ministro 
e Secretaria de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros, e dos da Marinha e Ultramar, 
o lenha assim intendido, e faça executar 
com os despachos necessarios, Paço das 
Necessidades, em tres de Junho de mil oito- 
centos cincoenta e seis. REL, = Viscon- 
de d'Athoguia. 


Por carta patente de 28 de Maio ul- 
timo, foi conficmada a nomeação de El-Rei 
dos Belgas, a favor de Caetano. Ribeiro Vi- 
anna, para vice-Consul da Belgica em La- 
gos. 


Em 10 de Junho Houve Sua Magesta- 
de EL-Rer por bem confirmar a nomeação 
feita por Francisco Dessaner, Cansul geral 
de Portugal em Baviera, a favor de Aloisio 
Francisco Dessauer, para vice-Consul da 
mesma nação em Aschaffenburg, e seu dis- 
triclo. 

Por Carta patente de 11 Junho 
foi confirmada a nomeação de El-Rei dos 
Belgas, a favor de Geurge B. Welsh, para 
vice-Consul da Belgica na ilha da Madeira. 

Em 16 de Junho Houve Sua Mages- 
tade EL-Rer por bem confirmar a numea- 
ção feita pur Antonio Barão Mascarenhas, 
Consul Geral de Portugal em Bristol, a fa- 
vor de Jubn George Franeillon, para vice- 
Consul da mesma nação em Gloucester, 

Em 17 de Junho a nomeação [eita por 
Jnão Sivori, Consul geral de Portugal em 
Genova, a favor de João Baptista Sechim, 
para vice-Consul da mesma nação naquelle 
porto, e seu districtos Ê 

. Secretaria de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros, em 20 de Junho de 1856. 
Emilio Aclulles Montecerde. 


de 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 19 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE/ 


Sexpo uma hora da tarde, e havendo, 


reunidos só 33 snrs. deputados. 

O snr. presimente disse que não po- 
dia abrir-se a sessão por isso convidava os 
snrs. presentes n hirem trabalhar em com- 
missões, conforme a ordem do dia que 
estava dada. 


Sessão de 20 de Junho. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 

Abriu-se a sessão á uma hora depois du 
meio dia, achando-se presentes 63 surs. de 
putados. . = 
antecedente. 

À correspondencia teve o competente 
destino. 


Alguns snrs deputados mandaram para 
mesa diversas representações. 
Passando-se à ordem do dia, entrou em 
discussão 0 projecto nº 55, anctorisando 
[0 governo para a qercepção dos impos- 
tos. 
SFoi approvado na generalidade e na 
especialidade sem discussão 

Passou-se ao projecto n.º 33, que per- 
mitte a importação de cereaos estrangeiros, 
mediante o direito de entrada de 20 reis 
| sendo em gão, e 49 reis em farinha ou 
panificados , por cada 100 arrateis, * 

O snr. Luciano ne Castro disse que 
tendo sido proposta pelo governo transa- 
elo 
cereaes, fora fortemente combattida; e é 
p admirar que venham agora os mes- 
mos que a combateram , apoiar uma me- 
dida muito semelhante, porque as circums- 
nelas os levam a isso; reconhecendo por 
este modo a força dos principios 

Que em quanto projecto em si, 
notava que elle e incoherente, quando 
no 1.º artigo limitava a auctoridade ao 
goserna ca permitir a importação, e 
se-lhe ampla facilidade para 
admitir em larga escala os 
reaes, o que pquivale a um voto de con- 
fisnça , devendo observar-se que essa fa- 
culdade não se estende á introdueção do 
milho, que igualmente deve ser atten- 
(ida. E 

O snr. mánio DE Arxrimiw disse que 
desejaria que sobre este projecto houves- 
sc uma só discussãos mas. não podendo 
Já isso ter lugar, observaria ao snr. Lucia 
no, que não se tractava agora do projecto 
apresentado pelo governo passado sobre ce- 
rears; mas se elle vier á discussão, mos- 
| trará os motivos porque não o approvava, 
e para desviar de si a pecha de: incoe- 
| rente, notaria que aquella medida tinha 
(o caracter de permanente, c esta que se 
discute é lransitoria. 

Justificon a necessidade de approvar- 
se o projusio em presença do preço ele- 
vado do trigo, e da má colheita deste an- 
no, e fez ver que não se póde tratar já 
(da dntrodueção do milho, porque ainda 
não se sabe qual será o resultado da sna 


a 


colheila;e se porventura será necessariy | 


importar este genero. 

| O snr. Sampaio disse que votava pelo 
projecto anteriormente apresentado, assim 
como voltava por esto, sentindo que não 


se tumasse esta medida em um sentido mais | 


[lato que não póde votar sobre o artigo 
3.º deste projecto sem haver sobre elle ex- 
| plicações , explicando os motivos porque. 
* O sur. D. Rovrico De Mexezes mostrou 
a conveniencia de se não probibir a expor- 
tação, mas que era necessario contempo- 
| Fisar com os preconceitos do povo, na cer- 
| teza de que mais tarde se ha-de approvar 
uma lei permanente, que regule a cotra- 
(da dos cercaes ; seguindo nisto os verda- 
deiros principios d'economia politica. 

Em quanto ao projecto, que se discu- 
te, approva-o, e não se cançava em ide- 
monstrar a sua necessidade, porque todus 
a conhecem, 


"vava este projecto, assim como approvava 
o que anteriormente foi apresentado; e o 
que isto significa é, que está sempre prom- 
| pto a segur os bons principios, sem lhe 
[importar os homens , que os apresentam ; 
mas a verdade é, que, se o preço dos 
cereses tem augmentado , não é por certo 
por culpa da maivria desta camara, que 


| 
| 


| apoiava a medida anteriormente apresen-| 


!ada, 
| + Discorreu largamente sobre a necessi- 
| dado de seguir os principios adoptados pela 
economimipulitica, não podendo em vista 


Foi lida e approvada a acta da sessão | delles votar: pelo; artigo 3.º, do qual se | quentemente eram abrigados a initerrompe 


| póde infurin que o guverno, pôde. ser Jeva- 
ido a prohibir a exportação; e, fez, senti 
o pouco peso que deviam merecer as re: 


uma medida geral sobre importação de | 


mesnios Ge-, 


O snr. Casar. 'Rimero disse, que appro-| 


presentações que apresentaram contra o pro- 
à qeeto dos cerca las de casa em 
casa, e sem pr to das assem- 
bleas populares sobre objecto de Limanha 
importancia. , 

O snr, ixisTRO DA JUSTIÇA disse, que 
podia esperar que o artigo 3.º fosse. com- 
batido" no terreno da copliança : mas, não 
se tendo feito isso, n: que 


à esperava 


colupõe o governo, suppondo 
esqueceram dos principios mais Lriyiaes 
de economia politica, a ponto de prohi 
birem a exportação , 
que a probibi 
mo que decretar a fome. 

Que desejava que o artigo 3.º passasse, 
para o governo não sahir da orbita cons- 
titucional; mas se elle não passasse, q 
governo, na presença das cireuustancias , 
não deixaria de tomar todas as medidas, 
que Julgasse necessarias 

- Depois de mais algumas considerações 
dos snrs. Faustino da. (uma, Luciano de 
| Castro, barão d'Almeirim, e D. Rodrigo, 


| como se ignorassem 


do o projecto na generalidade 
requerimento do sor. É 

| dispensoã o regimento, para 

| especialidade. 

| Entrou em discussão o art. 1.º 


al Ribeira. 


O snr. Hoxorsto FernEiRA sustentou | 


e mandou 


| para a meza a seguinte substi- 
| lui 


vao $ 1 do artigo 
« 8 1.º Comprehendem-se nesta per- 
| missão os generos eerenes estrangeiros de- 
elarados neste artigo, e conduzidos em na- 
vias que derem entrada na alfandega de- 
| pois do dia 30. do Julho de 1857, uma 


| vez que os interessados provem quo taes 


| navios sahiram dos portos da sua proceden-, 


[eia em direitura para este reino, 30 dias 
| pelo menos antes de findo esse prazo. » 


k Foi admitido, e. ficou tambem em 
| discussão. 
O snr. nanão p'ALyeimix disse, que 


versando esta substituição só sobre reqlac- 


ão, seria melhor approvar o artigo, salva 
à redacção. 
O snr. Cusmiço sustentou e mandou 


| para a mesa o seguinte additamento . 

« E" igualmente permitida, durante o 
| mesmo prazo, a importação do arroz des- 
'cascado, de qualguer bandeira, com o 
| direito, de 800 reis em «ada cem arra- 
Iteis. 


Foi admittido, e ficou tambem em dis- 
cussão. 

O snr. Santos Mosteiro disse, que era 
preciso redigir o art. 1.º, de forma que 
se declarasse que os cereaes eram admit- 
tidos a despacho, a que hoje não são pos 
lei; e depois deve approvar-se a substitui- 
| cão do snr. Honorato Ferreira, porque é 
!imais conforme: com as praticas. 

O snr. presmexte dando a ordem do 
dia de amanha, levantou a sessão. 


—————e— 


REPRESENTAÇÃO QUE DIRIGIU AS. M. O 
| CONSELHO'DO LYCEU DE COIMBRA. 


ON. 

| O conselho do Iyceu nacionel de Coim- 
bra vai submetter á alta ponderação de Vos- 
sa Magestade as circumstancias, cada vez 
| mais erilicas, em que se encontra este im- 
| portante estabelecimento. 

Já em 15 de Julho de 1854, suppli- 
cou este conselho a Vossa Magestade que 
ordenasse a mudança do“ lyceu para outro 
edificio ; porque o hospital da aniversida- 


de entrara alli, e oceupara cs andares su-! 


| periores ás aulas; e dos Tectos Bhoviam 
[aguas entornadas nas enfermarias, fuzia-se 
| mellas tanto ruido que os" professores fre- 


Vremoas suas prelecções, 
| Hoje , csenhor, não” só continuam a ser 
enfermarias os andares sopériores, mas 


se | 
fizesse tão pouca justiça aos homens que | 
que elles | 


ão da exportação era o mes- | 


julgou-se a materia discutida ; 4 fui appro-| 


e entrar na | 


inco 


até no mesmo andar das aulas, de 
destas dulas se fez> uma enfermaria de 
[mulheres E -0-Iyceu ficou acantoado nas 
restantes casas, onde mal se pode fazer o 


serviço de uma seeção da universidade, 
que sercompõe de duze cadeiras o de uma 
|ivearia , que deve tér casas para congre- 


gações, 
das. 


para secretaria e para os guar- 


Ei 185% estava o hospital no: Iyeeu, 
e o conselho pedin respeitosamente a Vos- 
4 Magestade que lhe permitisse mudar-se 
[para a partedo edificio do museu, ainda oceu- 
| pada pela faculdadocde medicina, liado em 
que a mesma faculdade deixaria aquellas 
[casas devolutas; mas agora, senhor, bem 
| pode dizer-se que “o Iyceu de Coimbra es- 
tá no hospital ! Esta anomalia afóra os in- 
| convenientes referidos, pode: trazer: sérias 
| consequencias ; se alli apparecer uma des- 
sas epidemias que por vezes grassam nos 
hospitues , on a cidade fôr iuvadila - pela 
cholera-morbus, que infelizmente nos vi- 
sitou o anno passado. Basta o panico de 
que naturalmente se deixa entrar a moci- 
dade, e ainda os professores, para que, em taes 
| circumstancias, se tornem a disciplina eo es- 
tudo irregularissimos, 

Porem senhor, um mal muito maior 
| começa a nascer da mesma fonte , e é lã 
| grande, que faz esquecer vs outros pre- 
sentes 6 Íuturos. A enfermaria de mu- 
'lheres , que nos sequestrou cinco aulas, é 
| unicamente separada dos geraes do lyecu 
por quatro portas, havendo em cada ama 
| aPellas dous buracos para vonlilação. O ly- 
| ceu é froquentado por 456 alumnos, e en- 
| tre estes muitos contarão apenas doze an- 
| nos. de edade. Ora nesta quadra da vida 
tem que as impressões ficam indelevelmento 
gravadas pará sempre, onvera aquellas cri- 
tanças nos gerais do Iyceu,, lorpes discur- 
| sos que lhes dirigem as mulheres conva- 
| lescentes, veem até acções deshonestas, que 
se trocam entre ellas e alguns estudantes. 
E tal 6 a primeira doutrina e exemplo que 
recebem antes de entrareny para as aulas! 

O conselho não descobre edificio des- 
oceupado onde: possa o lyceu estabele- 
cer-se. Tem feito: repetidas investigações 
|e vistorias, e a não ser a parte do mu- 
[seu que em 1854 indicara ao governo de 

Vossa Magestade, só depara com cellas e 
f estreitos corredores de conventos , unde a 
| policia e vigilancia é impossivel. Mas na- 
!quelle local, onde com pequena despesa 
| ficaria: por ventura o Iyceu tão bem accom- 
| mudado como d'antes estava persiste a bo- 
bias da universidade , apesar de se achar 

fora e distante do hospital, o-poder resul- 
lar d'ahi não serem os duentes: prompta- 
[mente soceorridos, com remedios que, a 
| deshoras , tenham de vir daquele dispen- 
| salorio ; persiste um Uhealro anatômico , 


(sem luz, sem ventilação hastante, sem 
, muitas outras condições exigidas, e por 


vissuvo decreto de 20 de Setembro de 1854 
| mandou organisar -outro lheatro anato- 
Imico. 

| O conselho reconhece quão pouco 
convem à fazenda publica construir-se, em 
| Coimbra, vm novo edilicio para Iycen , co- 
[mo se está fazendo em Aveiro, porque 
fôra isso augmentar as despezas do es 
| comuma verba de mais desesvis contos do reis 
mas, a lhos vistos, o conselho teria uma 
| responsabilidade jmmensa para com Vassa 
Magestade , para com a Nação inteira, se 
por todos os meios ao sen alcance, não 
clamasso que, nas acluaes cireumstancias, 
está o credito do lIyceu em risco de 
perder-se, visto, como faltando algumas 
condições indispensaveis para que a instruc- 
ção alli aproveito, dão-se outras que pro- 
duzem a corrupção moral da mocidade , o 
podem comprometer até a saude e a vida 
dos alumnos e” professores. 

» 0 conselho pois não enxerga cio 
algum de evitar estes males que não seja 
:-— occupar a faculdade de medicina o res- 


| 


to do antigo collegio das artes com os es- 


tabelecimentos , que tem naquel ir 
museu, e mudar-se o lyceu pari A 

tas algumas obras absolutamente arigs . 
Aliás é forçoso que o hospital s; o am- 
tigo collegio das artes, que de: oi 
gem, foi sempre o edificio mal? o pi 


um estabelecimento de instrucção publica, 
qual “é o-lyceu nacional do Coimbra. 

A elevada inteligencia de Vossa Ma- 
gestade fará destes clamores uma devida 
apreciação: o amor que Vossa Magestade 
tem pela instratção publica optará pelo 
remedio, que o conselho tanto deseja e 
implora. 

Deus guarde a Vossa Magestade, Coim- 
bra em «conselho, 15 de Maio de 1856. 


—— cc ——— o, 
LISBOA 23 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A situação politica não se pode ainda 
dar por consubstanciada e assente em funda- 
mentos, que lho promettam estabilidade. 
A parcialidade progresista, que apoiou o 
ministerio transacto mostra duvida em se 
ligar decididamente ao actual governo. A 
parcialidade do mesmo partido , que guer- 
reou aquelle ministerio, apoia rasgada- 
mente a presente ordem de coisas 

A posição que o Commercio do Porto 
oceupa na imprensa não nos consente ir 
mais longe neste assumpto. Devemos po- 
rem acerescentar , que pelo caminho que 
os negocios: politicos vão tomando, as coi- 
sas continuarão no estado em que se acham 
até á reunião da nova camara, : 

O Julio Gomes veio hontem : mas pa- 
rece que ainda por estes dias não toma- 
rá conta da pasta por não lho consentir o 
seu estado «le saude. 

Esta noite; deve haver uma: reunião 
de varios caracteres influentes no partido 
progressista, Ouvimos que é para traclar 
de questões eleitoraes. K 

A sessão d'boje da camara electiva of- 
fereceu pouco interesse. Disculiu-se o pa- 
recer da commissão de guerra sobre de- 
serções militares. Foi calorosamente im- 
pugnado pelo Justino de Freitas e defen- 
dido pelo Barros e Sá. Tambem o Pal- 
meirim deu algumas explicações para mos- 
trar que a commissão de “legislação Linha 
sido ouvida, concluindo daqui que as ra- 
2ões que adduzia o Justino eram attendi- 
veis, porque aquella commissão fora con- 
sultada. Houve ainda algumas explicações 
entre o Justino e o Barros e Sá, ficando 
osta discussão para a sessão seguinte, bem 
como a interpellação sobre contrabando an- 
nunciada pelo barão das Lages ao minis- 
tro da fazenda, 

Na camara dos pares appresentou ho- 
je o visconde de Pudentes o relatorio dh 
commissão- de inquerito ao caminho | 
de ferro de leste. A leitura: deste- docu- | 
mento occupou toda a sessão e foi silen-| 
civsamente escutada: Esperamos pela sua 
publicação, que só assim se poderá ava- 
liar o interesse que tem. 

Parece que o governo se oceupa da 
reforma da' lei de expropriações. Num 
paiz como o nosso , onde estão por fazer 
quasi todas as obras publicas, e onde os 
preconceitos e a cubiça impedem muito 
v proseguimento de trabalhos uteis, é de 
absoluta neressidade que haja uma lei com 
disposições lão rectas, claras e terminan- 
tes, que nem consinta em que o estado 
seja dolosamente defraudado, nem o pro- 
prietario sofra prejuizo manifesto, nem 
'leixe pretexto aos: rabulas para obstarem 
ao progresso d'uma obraçcom mil artimanhas 
forenses. 

Se o governo, como se affirma , está 
resalvido a reformar a lei de expropriações, 
faça-o quanto antes, e faça-o -por modo 
que ella surta os effeitos que são para de- 
sejar e que são indispensaveis. 

Estão ainda bem recentes os escanda- 
Jos que se pralicaram com as expropria- 
ções do caminho do ferro de leste, Os 
proprietarios exigiam 40 por aquillo que 
valia 10; e se lhos não davam, embar- 
govam, aggravavam , recorriam, lançavam 
mão de toda a qualidade do embaraço. A 
tinal quem pagava estas mulliplicadas cus- 

- lascera O paiz; custas pela cobiça do pro- 
prietario, custas pela interrupção slas vbras, 
custas pela morosidade judicial. 

Ora o que o governo, para fazer uma 
bea reforma neste sentido, deve ter em 
vista “ evitar todos estes inconvenientes, 
cortar completamente todos os recursos de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


is, 

P) 

l ções é de 

ad cima, e 

mento “da proprie- 
dade, e este a do valor della. Ninguem 
se poderá queixar. Quando a obra é de 
proveito commum, deve ser desattendida 
a estimação, e torna-se até uma necessi- 
dade moral fechar as portas a exaggeradas 
pretenções, fundadas em contractos feitos 
a occultas sobre as rendas com o fim de 
defraudar a fazenda, como já tem succe- 
dido. 

Diz-se que o governo appresentará ainda 
ás cortes acluaes o projecto de reforma, 
ou que pedirá auctorisação para a fazer na 
ausencia dellas. De um ou d'outro modo 
é uma necessidade que tome quanto antes 
similhante providencia. 

Monsignor di Pietro, representante da 
Santa Sé junto á nossa corte, foi no dia 
16 do corrente publicado cardeal. presby- 
tero da santa egréja. A noticia foi dada 
no dia 17 para Madrid pelo telegrapho elec- 
trico 

O Diario do Governo de hoje não con- 
tem providencia alguma de que se deva fa- 
zer menção. 

O passeio publico esteve hontem muito 
pouco concorrido em comparação das noi- 
tes precedentes. Talvez não eslivessem 2:000 
pessoas. Esta nouta e ámanhã é de crer 
que os asylos da infancia lucrem mais com 
o festejo. 

Os fundos regularam hoje pelos segu: 
tes preços : 

Inscripções de 3 p. cento. A3ha 43 
Coupons .. 43% a 43, 
21) a 22%, 


Divida differida 
Acções do banco de Portuga 5008 a 5058 
2368 a 2408 


Acções do banco do Porto.. 
— > ———oem— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Fernando. Hontem pe- 
las 4 horas e meia da tarde entrou de Lis- 
boa o vapor «D. Fernando» conduzindo 35 
passageiros, e entre elles os seguintes 

Rodrigo da Silva Guimarães, Vietori- 
no José Correa de Sá e sua esposa, João 
Jusé Pinto Salgado, Francisco Marques Du- 
arte, Christiano Joaquim Pereira, Antonio 
José dus Santos, Mr, Heuben Alfred Fitib, 
Alberto Francisco Araujo, José Alves Ferrei- 
ra da Silva, Antonio Jusé Correa, Antonio 
Manvel de Muttos Oliveira, Miguel Schlos- 
ser e sua espoza, Jeronimo Borges d'Oli- 
veira, Dr. José Innocencio Luiz do Rego. 

— Companhia Viação. A direeção 
da Companhia Viação Portuense annunciou 
que a venda dos bilhetes das diligencias 
do Porto a Braga e vice-versa, tem logar 
todos os dias desde as 6 horas da manhã 
até ás 8 da larde, e que só até esta hora 
so recebem nos respectivos escriptorios as 
encomendas ou bagagens dos passagei- 
ros. 

— tiabinetedeleitura.. A Sociedade 
Typograpbica Portuense tenciona estabele- 
cer nesta cidade um gabinete de leitura 
não só para os seus associados mas para 
os individuos de tudas-as classes da so- 
ciedade que o quizerem frequentar em cer- 
los e determinados dias. 

Na primeira vecasião publicaremos as 
bazes deste projectado estabelecimento. 

— Fullecimentos — Por ofileio do con- 
sul de Portugal em Porto Alegre, datado 
de 21 d'Abril ultimo, consta haver falleci- 
do no districto da Barra, distante quatorze 
leguas daquella cidade, o subdito portu- 
guez José Nunes, natural da villa da Eri- 
ceira, filho de Agostinho Nunes. 

Em oflicio do 17 de Maio findo par- 
ticipou o consul geral de Portugal no Ha- 
vro, haver falecido a bordo do navio hes- 
panhol «Marianna», o marinheiro portu- 
guez José Maria Marcellino, de quarenta o 
dois annos de idade , natural de Setubal. 

— Publicações. Publicou-se o nu- 
mero 13 da Revista contemporanea. que 
contem as biographiase retractus dos snrs. 
conde de Ferreira e Adriano Mauricio G ui- 
lherme Ferrery. 

Tambem chegaram os cadernos nume- 
ro 4) e 41 do novo diccionario da lingoa 
portugueza do sor, Eduardo Faria. n 

— Gazeta medica de Lisboa. Pabli- 
cou-se o numero 82 desto periodico, con- 
tendo o seguinte : Anteflexãa do utero. 
Hysteralgia fortissima, Cura. — A epide- 


in- 


agua 

Caldas da Rainha, desde 15 de Maio a 31 
de Outubro de 1855. Movimento necro- 
logico de Lisboa em Março de 1856. — 
Variedades. — Noliciario êpidemico etc. 

— Presente de utilidade. Osnr. Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães presenteou a 
camara municipal de Vianna do Castello 
como uma bomba para: apagar incendios, 
e todos us seus pertences. 

— Cholera-morbus. Nos primeiros 
quinze dias de Maio foram atacadas de 
cholera-morbus em Lisboa, fora do hospi- 
tal de S. José, 19 pessoas. Neste mesmo 
periodo foram atacadas naquelle hospital 
57 pessoas, Os fallecimentos neste hos- 
pital, não só dos individuos novamente ata- 
cados, mas tambem dos que já existiam 
subiram a 38, 

— Movimento mecrologio. No mez 
de Março ultimo foram sepultados nos 3 
cemilerios, de Lisboa e Ajuda 582 indivi- 
duos, sendo 291 do sexo masculino e 291 
do, feminino. - Deste numero 398 eram 
adultos e 184 menores. Na totalidade dos 
582 obitos comprehende-se 292 individuos 
que finaram nos hospitaes. 

— Fallecimento. Falleceu em Fran- 
ça o velho general barão Petit. Este gene- 
ral foi aquelle que o imperador Napoleão 
1.º abraçou em Fontainebleau, no dia em 
que se despediu da velha guarda. 

— Marinheiro intrepido. Eis uma 
acção cheia de coragem de que dá noticia 
uma carta de Wenersborg (Suecia) com 
data de 6 de julho, e que merece ser ci- 
tada ; a 

« Ha algans dias o briguo mercante 
Velteren, commandado pelo capitão Luifsten, 
e que se dirigia para este porto de Wener- 
sborg bateu n'um “cachopo, e começou a 
fazer grande quantidade d'agua. M. Laif- 
sten ordenuu logo que a tripulação empre- 
gasse as bombas para esgotar a“agua que 
bavia entrado no porão; todos os mari- 
nheiros executaram esta ordem. 

Depois de um trabalho assiduo de tres 
horas sem resultado algum, declararam ao 
capitão que a embarcação sossobraria ne- 
cessariamente, e que visto acharem-se a 
uma distancia tão grande de Wenersborg, 
tornava-se urgente lançar a lancha ao mar 
para” nella se salvarem.  Oppoz-se o capi- 
tão, dizendo que seria uma cobardia aban- 
donar o navio antes de terem chegado á 
ultima extremidade. Os marinheiros não 
fizeram caso algum destas palavras; apo- 
deraram-se da lancha e a fizeram descer 
do mar, depois começaram a lançar nella 
as suas bagagens. M. Luifsten deixou-os 
continuar, mas de repente lança mão d'um 
machado e cortou as cordas que retinham 
a chalupa, a qual desembaraçada foi lova- 
da pelo mar. O unico recurso que então 
restava era trabalhar ás bombas; a tripu- 
lação fêlo com um ardor extraordinario , 
e o Veltcren chegou a ganhar o nosso porto 
que era o do seu destino, sendo immedia- 
tamente feita a descarga do carregamento 
que consistia em carvão. O proprietariô 
do navio e os seguradores do casco e da 
carga deram ao capitão Luifsten uma re- 
«compensa consideravel pela corngem e de- 
dicação que mostrou a favor de seus inte- 
resses. + 

— Prisão importante. Acaba de ser 
preso pela guarda crwil de Oviedo o cele- 
bre bandido Vicente Martinez, joven do 
20 annos, que tinha sido o terror d'aquella 
cidade pelos seus muitos crimes. Diz a 
Soberania Nacional, que quando passava 
pelas ruas no meio dus guardas eivis e 
seguido «uma grande multidão de povo 
o delinquente mostrava no seu semblante 
a maior serenidade e caminhava com um 
desembaraço admiravel. Martinez é um ju- 
ven d'agradavel presença, e de uma cons- 
tituição vigoroza: A sua prisão é de gran- 
de importancia, porque ajudado destas 
qualidades poderia ainda commeltor muitos 
delictos na sociedade. Na occasião em que 
foi preso mostrou-se alguma cousa pertur- 
bado, e pedio ao commandanto da guarda 
que lha poupasse a vida, Este criminoso 
devia em breve expiar seus muitos delietos. 

— Fiagem. No dia 16 embarcou no 
Havre à bordo do yatch imperial «Reino 
Horlense» o princepe Napoleão, o qual vae 
fazer uma viagem d'exploração ao Norte. 
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Caminhos de ferro da Prussia. Uma 


esl ica da exploração dos caminhos de 
fe: a Prussia, em 1854, apresenta os 
se; es resultados. 

fim de-1854 a Prussia tinha 3,697 
ki ros de caminhos de ferro em ex- 


ploração, dos quaes 1,591 pertenciam ao 
Estado, e 2,096 a -emprezas particulares, 

A sua construcção, a acquisição do 
material movel e a compra de terrenos, 
custou 136,494 contos de reis ;-este ca. 
pital, reunido 'á importancia de 2,457 con- 
tos nécessaria para fundo de reserva, for. 
mam um total do 138,951 contos. 

Por cada kilometro sem contar com q 
fundo de) reserva resulta uma soma do 
36:9208160. Com o fundo de reserva rs. 
37:1028286. À 

Durante a exploração de 1854, estes 
caminhos deram um producto liquido de 
7:931:1608000 . reis, isto é 5,79 por 400 do 
capital empregado. 

As acções; calculadas com -relação 4 
colisação media, do anno, representam um 
augmento de seu valor primitivo de. reis 
1.957:5008000 , isto é proximamente 30 
por 100 d'augmento, 

O numero de vinjantes passou duran- 
te o anno de 11,750,000, e.cada uma per- 
correu, por termo medio, uma distancia 
de 42,86 kilometros. O transporte de mer- 
cadorias passou de 530,188,000 toneladas 
a um kilometro de distancia. 


————— 


INTERIOR. 


SETUBAL 22, — Os trabalhadores dos 
arrozaes. (Do Setubalense): No fim da se- 
mana passada alguns, poucos trabalhadores 
que andavam nas mondas do arroz de Tra- 
vassos, Agualva e outros pontos, largaram 
o trabalho, e por meio de violencia obri- 
garam outros a largal-o para os acompa- 
nhar a Aleacer, afim (diziam elles) da pe- 
direm ao administrador do concelho que 
compellisse os padeiros a dar-lhes melhor 
pão, porque aquelle que estavam comendo 
era: de pessima qualidade e roubado no 
pezo. Um delles arvorou-se logo em chefe 
e lá foram para Alcacer onde foi salisfei- 
ta a sua aliás justa pretenção. Porem o 
negocio não parou abi só. Sahiram d'Al- 
cacer e voltaram para os arrozaes exigindo 
que os proprietarios lhes pagassem 480 rs. 
em logar de 360 reis que estavam ganhan- 
do, e não deixando trabalhar quem para 
isso estava prommpto, por que estava con- 
tente com a sua sorte. “Assim andaram em 
romaria até que encontraram alguns que, 
bem armados, os obrigaram a dispersar. 

Foi uma patuscada e desaforo que já 
o anpo passado se poz em pratica, e que 
tirou a Setubal 6 ou 7 contos de reis, 
valor do sal que 'se' não extrahin das ma- 
rinhas por falta de tempo, porque na oeca- 
sião em que 0 seu fabrico estava em maior 
força, meia duzia de amoltinadores, que 
naturalmente são agora os mesmos , não 
só abandonaram o trabalho, mas além dis- 
so organisaram uma especie de guerrilha 
e percorrendo as marinhas não deixaram 
trabalhar ninguem. O“ operrio pode não 
estar satisfeito com as condições «lo traba- 
lho e com o salario, e nesse cash está no 
seu direito não querendo trabalhar, mas o 
quo elle não pode fazer é oppor-se a quo 
outros mais socugaidos e ménos ambicinsos 
trabalhem onde é comp quizerem. 

Por consequencia tomem os proprieta- 
rios de marinhas “cuidado; com estes prelu- 
dios o previnam-se “pará” ein” tempo os po- 
derem atalhar. Um pequeno destacamen- 
to em Aleacer e reforçando o de Setubal 
talvez seja bastante para conter em respei- 
to os sediciosas. Ao governo incumbe pro- 
videnciar para que o direito de proprieda- 
de seja garantido pois para isso se pagam 
contribuições, e 

VIZEU 24. — Um grande crime. (Do 
Viriato): No concelho de Satam e no povo 
de Lamas em os dias da semana passada 
succedeu um fratricídio. 

Tres irmãos entretinham-se a jogar o 
chinquilho. A diferença de um tento , fez 
travar entre elles uma “disputa em que um 
deu um bofetão nontro. S 

O ofendido, sem dizer nada, concen- 
trando dentro de um pervertido coração ' 
uma granilo malvadoz premeditoy uma atroz 
vingança. Foi buscar uma enchada, o che- 
gando-se ao infeliz irmão despedaçou-lhe 
o craneo é força de pancadas. A morte 
seguiu-se poucos instantes depois. + 

O fratricida querendo fugir ao tercei- 


x 


ro irmão, que o perseguis, cahiu ferido 
-dizem , que por uma grande pedrada , e 
sestá preso. U se 

Hoje foi uma escolta para o segurar, 
e vonduzir á prisão! E' o que nos con- 
ta pessoa que o sabe oflicialmente. 

— Tentatrwa de: suicidio. Ante-hon- 
tem «entroa no “hospital desta cidade uma 
rapariga, de 25 annos, no meio de fortes 
convulsões. Fôra o caso. Desavindo-se 
“comcuma sua vizinha, e ralhando, a vi- 
sinha attribuiu-lhe a subtração de um tos- 
tão | ) 

A rapariga que pelosmados estava in- 
nocente, vendo-se publicamente accusada de 
um furto, intendeu que só com o suici- 
dio poderia: restaurar-se de lão atroz in- 
juria; Comprou um pouco de verdete , 
tomou-o, e tem estado em eminente peri- 
go de vida. ; a 

Se esta pobre mulher lesse os jornaes, 
e reparasse na frescala, com que os gran- 
des homens'supportam injurias muito maio- 
res, não havia de levar o caso tantoa se- 
rio 1 Pelo-menos havia de modificar mui- 
to aquella; tentação diabolica de desaffron- 
tar-se de um modo tão: tragico.- 

CABBCGEIRAS 18 (Do Moderado:) Hon- 
tem foi sentenciado 'em audiencia geral a 
dez annos de trabalhos no ultramar o ce- 
Jebre Antonio José Gonçalves Diniz Ju- 
nior, do logar, “de Macieira, freguezia de 
Limões, extincto julgado de Serva; seus 
crimes eram falsidades commettidas em 
varios documentos, e com graves prejui- 
z0s, até da. perda de uma quinta de 
valor: é celebre porque falsilicava por gos- 
to, e até se andava a oflerecer por caza 
dus proprietarios arruinados por dividas , 
a quem dizia==agoi está um anginho que 
vos vem “salvar. == Tendo sido julgado aqui 


imei 5 crimes de fl- 
O ia fiio ioo pip 1400 tubos de ferro, 26 caixões com chá 


sidade, e annullando-se o processo na re- 
lação, veio onira vez a ser julgado tra- 
zendo mais 3 ou 4 crimes da mesma na- 
tureza, commettidos durante a saa estada 
nas cadeias “da cidade: do Porto -— Tanta 
era a sua” inchnação para tão desastroso 
modo de vida !.. E perigosissimo, porque 
está sompre prompte'a satisfazer o pri- 
meiro pertendente, evngora mais será, que 
a neenssidade o obriga. 

BRAGA 25. Noite de S. João. (Do 
Moderado.) —Foi immensa a coneurrencia, 
tanto da cidade como de fora, aos feste- 
jos que se fizeram na noite de 23 em S. 
João da Ponte. 

A noite estava brilhante: e a iumi- 
nação produzia um bello effeito. 

“A muzica de infanteria 8 tocou lindas 
e variadas peças antes do fogo e durante 
elleo-Uma outra muzica de uma aldea pro- 
xima não. cessou de nos mimosear, quasi 
toda a noite, com escolhidas variações. 


EXTERIOR. 


Os jornaes de Pariz que hoje recebe- 
mos são de 47. Continuam a vir desprovi- 
dos de interesse ; até a mesina questão an- 
glo-americana começa a perder a impor- 
tancia á vista do empenho do governo in- 
glez em evitar um rompimento com os Es- 
tados-Unidos. O governo inglez reconhe- 
ce que na questão de recrulamentos se vio- 
Jaramas leis da, União , e que os seus re- 
presentantes se excederam sem duvida por 
equivucado zelo. O governo americano deu- 
se' por sulisícita com as declarações do go- 
xerno inglez, porem “respondeu que” de- 
vendo uma satisfacção av seu povo, essa 
só podia estar na anseicia dos que infrin- 
giram os suas leis, já que não era: pos- 
sivel castigal-us pelo seu caracter de re- 
presentantes d'uma nação que obraram por 
mandato, ainda que mal interpretado, de 
seu governo. Eis os despachos que publi- 
ca o Jornal dos Debates ácerca desta ques- 


tão; o ê 

LONDRES 16 de Junho. — M, Cram- 
pton e o consul de Inglaterra em Nova- 
York, M. Barelay chegaram hontem s-Li- 
verpool, n 

3,000 insurgentes contra o governo 
de Soulouque apoderaram-se de Haiti. 

M. Patricio Rivas foi eleito presiden- 
te em Nicarsgua. 

- Segundo o Morning Post, não ha pro- 
babilidade alguma d'uma guerra immedia- 
ta com os Estados-Unidos. 

LONDRES 16 de junho, — Segundo o 
Globe, o governo brilannico, para aplanar 
as dificuldades e dar uma prova de seu es- 


| lheiros de sardinh 
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pirito conciliador, conservará M. Dallas e 
mandará outro representante em lugar do 
M. Crampton. 4 

LONDRES 146 de Junho. — Na sessão 
da camara dos commauns, lord Palmerston, 
confirmando a ultima versão do «Globe» 
relativa à MM, Crampton e Dallas, assegu- 
ra que nenhuma instrucção fora dada aos 
commandantes das forças navaes britanni- 
cas para provocar uma collisão com os na- 
vios americanos. 

LONDRES 17 de Junho. — Na sessão 
das duas camaras desta noute , lord Pal- 
merston e lord Clarendon declarou que o 
governo inglez não faria retirar o ministro 
americano M. Dallas, e que com elle ne- 
gociaria o regulamento da questão relativa 
á America central, 

Annunciaram dapois que o governo 
inglez tinha evitado dar aos almirantes com- 
mandantes nos mares d'America instrucções 
que tivessem podido provocar uma col- 
lisão » 

BERLIN, 16 de Junho. — À «Corres- 
pondencia prussiana» desmente o bosto 
que correra da participação da Prussia na 
redacção d'um acto publicado em Turin e 
relativo á questão italiana. 

O rei parte para Stuttgard 

O barão Brunnow tomará posse de sua 
embaixada no fim de Setembro. ' 

O princepe Dolgoroukolf chegou aqui, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 23 e 25 de Junho. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 


e 165 volumes com diversas fazendas á 
Companhia Luso-Brazileira.. 

SINES. — Cahique S. Pedro, 300 mi- 
a Daniel Irmão & G.º 
| NEW-CASTLE. — Brigue Fortuna, 169 
toneladas de carvão de pedra, 12 quintaes 
dito, 500 grozas de garrafas, 11 ancoras 
e 120 braças de correntes de ferro, a J. 
H. Andressen, 

FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, q 
barcos de pedra-de cal, 7 pipas-com aguar- 
dente e azeite, à Marcelino da Costa Men- 


des. 

TERRA NOVA, — Escona ingleza Ida, 
1808 quiniaes do bacalhau, a José Jones. 

IDEM. — Escuna ingleza Secret, 1952 
quintaos de bacalhau ao dito 

CADIZ. — Escuna ingleza King William 


tlastro À A. Miller & € 


AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, 
50 volumes com cebo e 138 moios de sal, 
a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Rasca Higina, 108 moios de 
sal, à Vieira & Botelho. " 

IDEM. — Hiate Nova União, 27 caixas 
com cebo e 112 moios de sal, a Daniel 
Irmão & C.* 
| CEZIMBRA. —Cahique Senhora do Ro- 
| sario, uma porção de sardinha, a Marceli- 
no da Costa Mendes, 

AVEIRO, — Cabique Perola do Vouga, 
75 moios de sal, a Daniel Irmão É C. 

IDEM. — Rasca Patusca, 100 moios de 
sal, aos ditos. 

= — 


VINHO EXPORTADO. 
13 


Despachado desdo 2 de Ja- 

neiroa dl de Maio... 15612 
Dito em 2321 de Junho 3540 
Dito em 23 e 25 


e 


Para Inglaterra 263 
Para o Brazil ... 49 
Para S. Petersburgo. 3 

— e 


LISBOA. * 
ESTADO DO MERCADO 
Desde 12 à 21 de Junho. 


Pouco lemos a accrescentar á nossa 
vltinta revista; as transacções em geral hi- 
milomu-se ao consumo: as entradas foram 
de pouca importancia 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Entraram 105 saccas da 
Bahia, 32 do Maranhão, e 15 do Pará, 
não consta que ultimamente so tenha feito 
venda alguma. 

ARROZ. — Entraram 200 saccas por 


via de Liverpool, 580 e 5488 alqueires do 
Pará, deste não houve ainda vendas. 

ASSUCAR. — Entraram 38 caixas, 225 
saccas e 3 barricas da Bahia, as vendas 
limitem-se ao consumo. 

CAFFE'. — Não houve entradas, as exis- 
fencias em primeira mão são mui escassas, 
a 2º e 3.º qualidades do Rio de Janeiro, 
subiram 100 rs. As vendas são insigoi- 
ficantes e limitam-se ao consumo. 

CACAU. — Entaram 50 saccas do Pará, 
não consta vendas. 

CERA. — A existencia em primeira mão 
é muito limitada: depois da nossa ultima 
revista houve vendas a 277 a dinheiro pela 
de Angola, porem nesta semana a procu- 
ra afirouxou e algumas vendas que se fi- 
zeram, regularam a 275. 

COUROS. — Venderam-se os existen- 
tes seccos do Rio de refugo de 25 arra- 
teis, e os espichados da Bahia; foram pou- 
co procurados os espichados de Angola, 
e salgados de Cabo-Verde; dos das Ilhas 
houve algumas vendas. 

GONMA COPAL. — Apenas ha alguma 
procura na amarella e vermelha oferecen- 
do os compradores os preços cotados. 

MARFIM. — Os preços continuam fir- 
mes e é procurado. 

* OURUCU. — Entraram 284 paneiros do 
Pará, apenas consta a venda de uma par- 
tida de cerca de 90 paneiros para reexpor- 
tar ao preço das cotações. 

SALSA PARRILHA. — Entraram 103 
rollos do Pará; vendeu-se uma partida de 
170 da do Rio Negro a 68400. 

URZELLA. — À existencia em primeira 
mão é mui limitada, as ultimas vendas re- 
gularam para a de Benguella a BS900, 


EXPORTAÇÃO. 
AZEITE. — As vendas para exportação 
continuam a ser insignificantes, e os pre- 


| gos não teem soffrido alteração. 


As vendas no caes teem regulado de 
28550 a 28580, em quanto! que em Aldea- 
gallega, tem-se vendido de 28520 a 28550. 

CEREAES. — Em trigos não tem con- 
corrido ao mercado dos portos do reino 
porção alguma, o que têm entrado do es- 
trungeiro tem-se vendido de 800 a 850 os 
mulles; em quanto que os nacionaes teem 
regulado de 800 a 900. 

O deposito de milho € pequeno, os 
da Barbera valem de 460 a 470, e os de 
Vianna de 450 a 460. 

Fizeram-se algumas compras de ceva- 
das, para o Alemtejo, o que deu em re- 
sultado uma subida de 20 a 30 rs. ha fal- 
ta da ha, e o deposito está extincto. 

SAL. -— Continua sem alteração 

VINHOS. — Os preços estão firmes. As 
vendas são de pouca importancia. 

Desde 12 até 21 tem-se despachado 
13598 almudes. 

VINAGRE. — Os preços continuam fir- 


mes. 
Despachado desde 12 a 21 de Junho 
3010 canadas. 

: (Jornal do Commercio). 


-—— comam 

PARTE MARÍTIMA 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 20 DE JUNHO, 
ENTRADAS. 


BAHIA, — Br. Tres Irmãos, a-sucar, algo- 
duo e tabaco. 

MARANHÃO, — Br. Flor do Mar, varios 
generos. 

PARA”. — Barco. Flor do Vez, arroz, salsa 
e madeira. 

KAMIESCH. — Vap. transporte inglez Tan- 
tallan. 

BRES 


-— Vap. de' guerra francez Aiglo. 


TOULON. — Yap. de guerra francez Culi-” 


guy. 
RSA, — Ese. Rogoland, linho e cabos. 
CORK. = Chalup. ing. Emorel, manteiga. 
PORTO. — H. Beijinho, varios generos. 
CAMINHA. — H. Dez de Oufubro, madeira. 
VIANNA. — H. Alletuia, madeira e milho. 
SETUBAL. -- H. Boa Sorte, trigo o arroz. 
IDEM. — H. Gigante, carvão. 
MILFONTES. — H. Mentor, carvão. 
IDEM. -— H. Joven Bonno 2.º trigo e ar- 

roz. 

SAHIDAS. 


LIVERPOOL, — Esc. ing. Tagus. 


IDEM, — Esc. Magriço, lastro. 

GIBRALTAR. — Yap. ing. Ingez de Castro, 

| em qualidade de paquete. 

CASA BRANCA. — Esc. Emilia, lastro. 

JERSEY. — Chal. ing. Engeencer, lastro. 

| PORTO. — Vap. D. Pedro Y. varios ge- 
neros. 


EAN —H, Santo Antonio, encommen- 
as. 


IDEM. — H. Neptuno, sal. 

SETUBAL. — H Magdalena, lastro. 

IDE Bat. Senhora da Atalaya, lastro 

IDEM, — Bat. Santo Antonio de Lisbóa 

vasilhame, 

AVEIRO, — H. Santa Cruz, lastro. 
IDEM 21. 
ENTRADAS. 

CARDIFF. — Esc. ing. Lancashire-Lass 5 


carvão. 


SAFIM..— Br. pruss. Neuvorpommern, tri- 


go. 

FIGUEIRA. — H. Sol Dourado, vinho o 
mais generas, 

ESPOZENDE. — TI. Caridade, madeira. 

IDEM —H, Valente, madeira, 

=, Horisonte, trigo, 

IDEM. — 1, S, Thiago, trigo e arroz. 

MILFONTES, — Bat. Andorinha, carvão. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira, 


- SAHIDAS 

PORTO, — Yap. Duque do Porto, varios 
generos. 

FIGUEIRA, — R, Conceição Nova, encom- 
mendas 


| OLHÃO. — Cah. Senhora do Bomfim 4 sal. 
NAZARETE, — Bat, S, João Baptista 1.º 
SETUBAL. — H, Santa: Auna e Almas 
lastro, ) 
Hiate do arsenal, Felicidade. 


em 
PORTO 25 DE JUNHO. 


Neste dia não sahiram embarcações 
| algumas, j 
ENTRADAS, 

SOULHWARD, 8 dias. — Ese. 
Manoela, c. Triplett, lastro a 
Ae 

AVEIRO, 3 dias. — Bat. Olho Vivo, sal; 

CEZIMBRA, 8 dias. — Cah. Santo Antonio 
e Almas, sardinha. 

CEZIMBRA POR PENICHE, 10 dias. = Cah 
S. João Baptistá, sardinha. 

AVEIRO, 2 dias, — Cah. Nugre , sal. 

IDEM, 3 dias. — R, Andorinha, sal. 

IDEM, 2 dias. — H. Sacramento, sale ma- 
deira. 


IDEM, 3 dias. — H. S. Sebastião, sal. 
IDEM, 3 dias, — Hhavo 1.º, sado 
FIGUEIRA, 5 dias. — H. Santa Rita, cal e 
aguardente. 
LISBOA, 3 dias. — Bare, Amazona, e, Lei- 
te, arroz dc, 
IDEM, 1 dia. — Yap: Do Fernando, e 
Fonseca Junior, fazendas e passageiros 
. à Daniel Irmão & C.º 
IDEM 26. 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 
Ficam fóra da barra os hiates, Maria 
e José e Feliz Lembrança , e um cabique 
Vento L (brando) e o mar bom. 


—"""""1T".. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


REVISTA CONTEMPORÂNEA. 
CrEGou 0 N.º 13. 

Contendo Retratos e Biographias dos 
Exmos Snrs, Conde de Feérreirae Adriano 
Mauricio Guilherme: Brandão Ferreri 

Vende-se e assigna-se na rua dos Cal- 
eireiros n.º 18 e [9 loja de Manoel Continho- 
d'Oliveira 

NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 
. POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º Edição 
- Chegaram 05 cadernos n.º AL c 42, Assi- 


gna-se aos Caldeireiros n.º 48. Loja do Manoel 
Coutinho dOliv 


ing: Maria 
M. Garriot 


E 
NOTICIA 

Sobre os pesos, medidas e movidas do 
Portugal e suas possessões ultramarinas, o 
do Brasil, comparando os antigos systemas 
com o nuvo systema metrico decimal, por 
Luiz Travassos Valdez. 

Vende-se na rua dos Caldeireiros n.º 
18. — Preço 120 réis. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


h 

Í Yo 
O Largo do Paço da Marqueza n.º 
2 se diz quem preciza dum cai- 

xeiro que escreva com desembaraço , 

que tenha pratica commercial e de 


contabilidade. - Exige-se fiança; enão 
se attende a empenhos [451] 


MARA MUNICIPAL DE 2 
ICA transferida para o dia 27 do| 

corrente mez pelas 11 horas da 
“manhã a arrematação dos impostos 
Municipaes sobre a carne vinho e agoar- 
dente “e do costeamento da ilumina- 
ção publica. 

As condições serão prezentes no 
acto da arremal [704] 


A 
N 


AZ-SE, publico que a requerimento 

de D. Anna Miquelina viuva, se 
acha assignado o dia 4 do proximo 
| mez de Julho, pelas 9 horas da ma- 
| nhã, para se proceder no Juizo da praca 
dos leilões sito na rua do Almada n.º 
63, á venda de uma morada de casas 
silas na rua do Fernandes Thomaz n.º 
164. [695] 
NA rua dos Inglezes n.º 52, E.º 
andar, ha para vender garrafas 
de quartilho ec meio de superior 
qualidade. [568] 


A rua dos Inglezes n.º 52 [.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 
[413] 


ENDE-SE uma morada de 
ç 

casas de dous andares e 
aguas furtadas sitas na rua de 
S. Catharina 0.º 241 a 243; quem as 
pertender dirija-se ao Solicitador Luiz 
da Silva Carneiro, na rua de Cedofei- 
ta n.º 12, [707] 


Nº dia 4 e 5 do proximo mez de Ju- 
lho. pelas LL horas na rua das Flo- 
res, casa n.º 2730 vequerimente do 
curador fiscal proóvisorio da massa fal- 
lida de João Vieira da Silva'se ha-de 
arrematar verguinha, pregos de diver- 
sas qualidades, ferragem e moveis. 
[708] 
PRACA DO COMMERCIO 
LUGAM-SE excellentes: Escriptorios 
À neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial se dão os es- 
clarecimentos. [710] 


O dia 30 do corrente mez de Ju- 
nho, por 9 horas da manhã, na 
praça do deposito publico na rua Nova 
d'Almada desta cidade, se-ha-de arre- 
matar a Quinta das Azenhas de cam- 
pos, freguezia d'Avintes, que se com- 
poem de casas Lerreas e sobradadas, 
capella, terra de mato e layradia com 
agoa de rega e lima, e- arvores com 
vinho, e bem assim 7 carros de me- | 
didas que annualmente se pagam à 
dita quinta, o que mais circunstancia- 
damente se tem annunciado no Nacio- 
nal de 18 do corrente até hoje suc- 
cessivamente. [711] 


fa O dia 21 doproximo mez de | 


Julho por 9 horas da ma- | 

nhá, na praça dos leilões e | 
rematações rua d'Almada n.º 68 se 
hade rematar uma morada de casas 
d'um andar, com seu mirante, quintal 
poço e mais pertenças sita na Villa, 
de Malhosinhos largo do Areal, cuja 
rematação se faz por execução que 
D. Maria Amalia da Fonceca e marido 
promovem contra Maria Candida d'As- 
sumpção de que é escrivão Silva Pe- 
reira, e da praça Vianna. [712] 


ARRAFAS Inglezas de bordo do bri- 
& gue «Fortuna» vindo de New-Cas- | 
le: vendem-se na rua dos Inglezes 
n.º 19, [697] 


MR. STARBUCK. 


So se demóra nesta 
-cidade atéao proximo do- 
mingo 29 do corrente. 


4 rua da Reboleira n.º 50, ha para | 
vender farinha triga d'America de 


primeira qualidade, em barricas. | 
[690] 


| Monteiro. 


LEXANDRE Miller & €.º mudou o 
seu escriptorio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675] 


MESA da Veneravel Ordem, Ter- 

ceira de N. Senhora do Carmo des- 
ta cidade, resolveu em sua sessão de 
28 de Maio ultimo que se pozesse a 
concurso por empreitada o resto das 
obras que faltão completar-se. até ao 
Edificio do Hospital da mesma Ordem, 
tanto de mestre de pedreiro, como de 
carpinteiro e trolha ; e por isso a quem 
convier apresentar as suas. propostas 
o fará alé ao fim de Junho, as quaes 
mandarão à Secretaria da mesma or- 
dem, aonde se lhes darão as neces- 
sarias explitações. [700]. 


ENDE-SE ou aluga-se a 
V casa no Monte d'Arrabia 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para (ractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. [476] 


AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 
ORGE A. Redpalh & Rozas estão 
encarregados por alguns, amigos a 
mandar vir um Vapor proprio para 
reboques mesta barra. 
As pessoas que quizerem conhe- 
cer as condições e associarem-se, po- 
dem dirigir-se a casa dos annunci- 


antes na rua de S. João Novo n.º 34. 
[680] 


VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que 
em bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto 4 mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
a lractar com seu dono José Francisco 
[577] 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


ECEBEM-SE assignaturas d'acções para a 

— Companhia Geral Bracharense — du- 
rante 30 dias. Quem quizer obter estatu- 
tos da Companhia póde dirigir-se em — 
Braga — a Henrique Freire d'Andrade Cou- 
tinho Bandeira, Manoel de- Magalhães de 
Araujo Pimentel, Francisco de Campos de 
Azevedo Soares, Judo Luiz Pipa, — Porto 
— Bento Luiz Ferreira Carmo — Vianna— 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de 
| Famalicão — Antonio José Ferreira Guima- 
rãos. — Barcellos — Francisco Jusé Pereira 
Braga, onde tambem se recebem assigna- 
turas d'acções. (657) 


| 
] 


UEM presizar dum bom enfermei- 
ro segundo os seus, attestados pa- 
ra tractar de qualquer senhor que se 
achar doente queir: 
de se mandar d : 
vario n.º 55 1.º andar. 


ALUGAM-SE trez salõe 
proprios para cercaes, si- 
tos na rua Armenia n:58 


r à” rua di 


s 


ter “a bondade | 0º em Cima do 
cal | DE 
=” — 


(Miragaia); quemos per-| 


tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (471) 


ENDE-SE na freguezia de S. Tho 
mé de Prozello, logar d"Ence- 
* de, concelho d'Amares lodus os 
bens e cazas, que foram de Manuol José 
"Araujo, todos reunidos ou em separado, 
campo por campo, caso assim convenha 
Quem os pretender póde entender-se em 
S. Thomé de Prozello no mesino coricelho 
com Ignacio José de Souza, agente de 
causas; em Braga com Custodio José da 
Silva; e no Porto com António Manoel Jo 
Faria Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 
26. (6i 


JOAQUIM José de Frei-| 


tas faz publico que dá li- 
ções, em sua casa, d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito 
à sua profissão de Guarda- 
livros; tambem o fará in- 
do às moradas das pessoas 
que assim lhes convier. 
Além disto encarrega-se 
de qualquer escripturação 
tanto em sua: casa como 
em casas particulares. Na 
mesma-casa José Ernesto 
de Freitas ensina desenho 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar licões por ca- 
sas particulares: as pes- 
soas que se quizerem uti- 
lizar do referido, podem 


E CD r 
[dirigir-se para tratar à rua 


do Calyario n.º 29. — (5s6) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE 
DO PORTO — sa- 
» hirá para Lisboa 
Domingo 29 do cor- 
rente ás 10 horas 


da manhã. 

Para carga e passageiros tracla-se 
no Escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. 


Porto 23 de Junho de 1856. [699] 


Para os Portos do Algarve 
o 
POR LISBOA, 


dia terça feira 1.º de Julho às 10 ho- 
ras da manhã. Recebe carga e passa- 
geiros. Tracla-se com Daniel Irmão & 
Muro n.º [01 e 102, 

[705] 


Para Londres. 
O vapor inglez QUEEN 
capitão R. Wills, sai 
no “dia 28 de Junho 
às 8 horas da manhã, 
Recebe carga até 27 de Junho 4 
tarde. 
Consignatarios Del Mathias Feuer- 
[heerd Junior & €.º [692] 


Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE-JANEIRO, 4 


Sabirá até o fim do cor- 
rente mez 0º brigue AMA- 
LIA 1.º, retebe carga o 
passageiros para ambos os 
portos ; tracta-se do seu 
“ajuste com Jnão- Eduardo 
praia de Miragaia n.9157. 

[709] 


dos Santos, na 


z 

Para o Pará. 
O Brigue portuguez SAUDADE 
capitão Francisco Dias Costa, 
a sabir té 10 de Julho pro- 
xima impreterivelmente, por asso que tem 
parte do carregamento. Quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 


se aos caixas Andrade & Moreira, na rua 
de S. Nicolau n.º 26 e 27. (706) 


Para a Bahia. 


4 Galera DEFENSOR enpitão 
Joaquim Henriques d'Oliveira : 
=» sabirá com muita -brevidado 
por ter parte da carga -prompta. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem, diri- 
ja-se aos caixas Antonio Alves da Cunha 
É 6.º na praia de Miragaia n.º 31 a 33. 
[696] 


Para S. Petersburgo. 


Patacho Prussiano JESPERUS. 
Consiguatario J. H. Andresen. 
[698] 


Para o Rio de Janeiro. 


8 4 barca TAMEGA, capitão Ma- 
glb noel Francisco de Oliveira Mo- 
ta sai com toda a brevidade, 

só recebe algúnia carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naguelle porto: 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245 [542] 


aa 


O novo: patacho: parluquez GA- 


Para New-York. 
Ea LANTE , capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do, comente mez de Junho: quem qui- 
zer carcegar divija-se a Osborn do Spen- 
cer , rua da, Reboleira n.º 57 e BB (606 


A BARCA FÉ, 
gb te porto. Para os resto da car- 
n.º 7, ou na Bateria do Terreizo n.º 42. 


Ea ds o o aquário 
Para o Rio de Janeiro.” 
Espera-se. breve , e snhirá 20 

dias depois da sua enteada nes- 

ga e passageiros, Irala-se com José Mar- 
ques da Costa Juniar ,. env Cima da Muro 
Preciza-se de um cirurgião: para 

o mesmo navio 


(648) 


Para Caminha 


Hiate RESOLVIDO. Quem 
quizer carregar dirija-se 
a Josó Joaquim: Pereira 
Pinheiro ow a Daniel Ir- 
mão & C.º Cima do Mu- 
ro n.º 101 0402. 

voos (701) 


mM 
pião at rg 


O vapor D. FER- 
* NANDO, — comman- 
dante João da Fon- 
seca Junior a sahir no 


Responsavel, MOS Corçuijo Junior, 


PORTO : TYPOGRAPHIA-DO COMERCIO 


